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RESUMO: O experimento foi conduzido de outubro de 2002 a abril de 2003, em Coronel Pacheco,
MG, com o objetivo de avaliar os efeitos de duas alturas de resíduo pós-pastejo (50 e 100 cm) e das
classes de perfilhos (basais e aéreos) sobre a massa de forragem e composição morfológica de
pastagens de capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) cv. Napier. Foi usado o delineamen-
to de blocos completos casualizados, em arranjo de parcelas subdivididas com quatro repetições.
Foram avaliadas as massas de forragem e suas porcentagens de folhas verdes, colmos decapita-
dos e de material morto, além da relação folha: colmo de perfilhos basais e aéreos. Maiores mas-
sas de forragem foram observadas em pastos manejados com resíduo de 100 cm, em relação
àqueles de 50 cm, e para perfilhos basais, relativamente aos aéreos. Pastos manejados com resídu-
os pós-pastejo de 50 cm apresentaram maiores porcentagens de folhas, menores de colmos deca-
pitados e maior relação folha: colmo, que aqueles com resíduos de 100 cm. Os perfilhos basais
apresentaram maiores porcentagens de colmos decapitados e, os perfilhos aéreos, maiores rela-
ções folha: colmo durante o período experimental, além de maiores proporções de folhas verdes,
que os basais, durante o verão.

Palavras-chave: Colmos decapitados, folhas verdes, Pennisetum purpureum, perfilhos aéreos e basais,
relação folha: colmo.

MORPHOLOGIC COMPOSITION OF ELEPHANTGRASS PASTURES IN RELATED TO THE STUBBLE
HEIGHTS POST GRAZING AND TILLER CLASS

ABSTRACT: This work was done during the period of October of 2002 to April of 2003 at Coronel
Pacheco, MG, to evaluate the effects of two stubble heights (50 and 100 cm) post grazing and the
tiller class (basal and aerial) on herbage mass and her morphological composition of elephantgrass
(Pennisetum purpureum Schum.) cv. Napier pastures managed under grazing. A complete
randomized block design in a split-plot arrangement and four replications per treatment was
used. The herbage mass and their percentages of dead material, green leaves, decapitated stem,
beyond leaf: stem ration of basal and aerial tillers were evaluated. Higher herbage mass were
observed for 100 cm than 50 cm stubbles and for basal than aerial tillers. The pastures managed
with 50 cm post grazing stubble height showed higher percentages of leaves, smaller of stem and
higher leave: steam ration than that with 100 cm. The basal tillers showed higher percentages of
decapitated stems and, the aerial tillers, higher leaf: stem ration during experimental period, beyond
higher green leaves proportions than basal tillers during the summer season.

Key words: decapitated stem, green leaves,  Pennisetum purpureum, Aerial and basal tillers, leaf:
stem ration.
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INTRODUÇÃO

Em comunidades vegetais, a arquitetura e a
morfologia das plantas são fatores determinantes
dos padrões de distribuição e interceptação de luz
dentro do dossel vegetativo (NORMAN e ARKEBAUER,
1991) e, conseqüentemente, das suas taxas de
fotossíntese e crescimento (SHERRY e COOPER, 1973;
HIROSE e WERGER, 1995). Assim, a estrutura do dossel
e o acúmulo de forragem são altamente
interdependentes, devido a estrutura ser o resulta-
do de características do crescimento de plantas in-
dividuais, e isto, afetar a taxa de aquisição dos re-
cursos bióticos por essas plantas e pelo dossel
forrageiro como um todo (PARSONS e CHAPMAN, 1998).

Nos últimos anos, as pesquisas têm enfocado
vários aspectos da participação de folhas, colmos,
material morto e do resíduo pós-pastejo na estrutu-
ra da pastagem (FAGUNDES et al., 1999; BARBOSA et al.
2002; BRÂNCIO et al., 2003), bem como das relações
existentes entre as proporções desses componentes
do dossel com o consumo de forragem pelos ani-
mais (ORR et al., 2003; SARMENTO, 2003; ORR et al.,
2004). Tais informações são importantes para a ca-
racterização qualitativa da massa de forragem, já
que esses componentes, além de apresentarem com-
posição química e digestibilidade próprias
(TORREGROZA SANCHES et al., 1993), influenciam tam-
bém a estrutura da pastagem e, conseqüentemente,
a apreensão e os níveis de ingestão da forragem pelo
animal (CARVALHO, 1997).

A validação de práticas de manejo eficientes em
um ecossistema pastoril, que promovam a sua pro-
dutividade e sustentabilidade, requer a avaliação
de atributos morfológicos e fisiológicos das plantas
forrageiras (DA SILVA, 2004). Contudo, estudos des-
sa natureza, desenvolvidos com capim-elefante
(Pennisetum purpureum Schum.), são escassos na li-
teratura, necessitando serem realizados, a fim de que
forneçam novas informações essenciais para a evo-
lução do manejo de pastagens dessa forrageira
(PACIULLO et al., 2003).

Assim, buscou-se estimar os efeitos da altura do
resíduo pós-pastejo e das classes de perfilhos sobre
a composição morfológica e a produtividade de pas-
tagens de capim-elefante, durante a estação chuvo-
sa (outubro 2003 /abril 2004), na Zona da Mata de
Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no campo experimental
da Embrapa Gado de Leite, localizado no municí-
pio de Coronel Pacheco, MG, localizado a 21o33’22”
de latitude sul e de 43o06’15” de longitude oeste e a
410 m de altitude, durante o período de outubro de
2002 a abril de 2003, em uma área de 2 ha de capim-
elefante (Pennisetum purpureum Schum. cv. Napier),
estabelecida em outubro de 2000. Esta área foi divi-
dida em 22 piquetes de 682 m2 cada, distribuídos
em dois sistemas de manejo (duas alturas do resí-
duo), com 11 piquetes em cada sistema e, manejada
em sistema de lotação rotacionada, com 30 dias de
intervalo de desfolha e 3 dias de ocupação dos pi-
quetes, utilizando vacas de leite mestiças (Holan-
dês x Zebu).

O clima da região é do tipo Cwa (mesotérmico)
segundo Köppen, e definido como clima tempera-
do chuvoso no verão e com inverno seco entre ju-
nho e setembro (EMBRAPA, 1980). Os dados climáti-
cos foram coletados no posto meteorológico do
Campo Experimental, distante cerca de 1000 m da
área experimental. Durante os meses de novembro
de 2002 e janeiro de 2003 registraram-se elevadas
precipitações que excederam bastante os valores
médios de 40 anos (Quadro 1).

O período experimental iniciou-se em outubro
de 2002 e extendeu-se até abril de 2003, completan-
do seis ciclos de pastejo (Ciclo 1: de 01/10 a 03/11/
2002; Ciclo 2: de 04/11 a 07/12/2002; Ciclo 3: de
08/12/2002 a 10/01/2003; Ciclo 4: de 11/01 a 13/
02/2003; Ciclo 5: de 14/02 a 19/03/2003; Ciclo 6:
de 20/03 a 22/04/2003).

O solo da área experimental é classificado como
NEOSSOLO FLÚVICO Distrófico (EMBRAPA, 1999).
Em setembro de 2002 foi realizada uma análise quí-
mica do solo, coletada na  profundidade de 0-20 cm,
a   qual  revelou  valores  de  2,1  g  kg-1   de   M.O.,
22 mg dm-3 de P, 0,33; 5,7; 1,3; 0,08; 5,1; 7,4; 12,5
Cmolc dm-3 de K, Ca, Mg, Na, H+Al, SB e CTC, res-
pectivamente, 59,2% de saturação por bases e pH
(água) igual a 6,0. Durante o período experimental,
foram realizadas adubações de manutenção, utili-
zando-se 300 kg ha-1 da fórmula 20-05-20 em 05/
11/2002 e em 17/01/2003, além de 200 kg ha-1 de
sulfato de amônio em 11/03/2003.

Foi adotado um delineamento em blocos com
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Quadro 1. Dados climáticos registrados durante o período experimental

Fonte: Posto meteorológico do Campo Experimental de Coronel Pacheco (Embrapa Gado de Leite).

Temperatura do ar  (ºC) Chuva Evapor. Insolação Nebulos. Mês/ano 
Máxima Mínima Média (mm/mês) (hora/dia) (%) 

Outubro/ 2002 31,6 15,7 22,8 100,0 179,9 8,3 40,0 
Média (1960/1999) 27,7 21,1 20,0 95,0 49,0 3,5 31,0 
Novembro/ 2002 29,5 18,5 23,4 245,7 110,4 5,7 68,0 

Média (1960/1999) 28,4 22,1 21,2 148,0 41,0 3,7 30,0 
Dezembro/ 2002 30,3 20,3 24,6 244,4 96,7 5,3 74,0 

Média (1960/1999) 29,0 23,1 21,9 203,0 43,0 3,4 32,0 
Janeiro/2003 30,2 20,4 24,3 351,4 78,0 4,2 73,0 

Média (1960/1999) 30,1 23,9 22,2 245,0 42,0 4,0 31,0 
Fevereiro/2003 32,6 18,9 24,6 116,8 130,4 10,3 39,0 

Média (1960/1999) 30,6 24,2 22,5 149,2 38,7 4,5 34,8 
Março/2003 30,3 19,4 23,8 268,5 100,0 5,7 62,0 

Média (1960/1999) 30,1 23,3 22,1 141,5 40,1 4,4 37,7 
Abril/2003 28,9 16,9 21,9 63,6 83,8 6,6 51,0 

Média (1960/1999) 28,2 21,3 20,2 79,1 34,9 4,2 36,6 
Maio/2003 27,2 12,6 18,6 252 80,8 6,8 41,0 

Média (1960/1999) 26,6 18,8 17,8 60,2 33,0 4,1 30,5 
 

pletos casualizados, em arranjo de parcelas sub-di-
vididas, com quatro repetições. Como repetições fo-
ram escolhidos quatro piquetes de cada sistema de
manejo. Os tratamentos consistiram de duas altu-
ras de resíduo (50 e 100 cm) alocadas às parcelas e,
nas subparcelas, foram consideradas as classes de
perfilho segundo a sua origem (basais ou aéreos).
Foram utilizadas vacas leiteiras mestiças Holandês
x Zebu, com grupo genético variando de 50% a 80%
da raça Holandesa, para o manejo das pastagens. A
taxa de lotação foi flexível e ajustada, quando ne-
cessário, com base na oferta de forragem estimada
acima da altura do resíduo pós-pastejo, um dia an-
tes da entrada dos animais, por meio da técnica de
rendimento visual comparativo (CÓSER et al., 2002),
adotando-se como critério, uma oferta de forragem
disponível mínima de 3% do peso vivo. Utilizaram-
se vacas não lactantes (reguladoras), para ajustar a
oferta de forragem.

 As alturas das pastagens, em pré e pós-pastejo,
foram acompanhadas por meio de amostragens sis-
temáticas realizadas em 40 pontos dentro de cada
piquete, nos quatro piquetes utilizados como repe-
tições, durante cada ciclo de pastejo (Figura 1). Como
as alturas foram controladas por meio do ajuste da

oferta de forragem, optou-se por não realizar práti-
cas de roçadas para controlar as alturas desejadas,
mesmo que estas alturas aumentassem naturalmen-
te, pois estas práticas poderiam alterar a estrutura
da pastagem.

 A composição morfológica, foi avaliada em qua-
tro piquetes (repetições), durante cada ciclo de
pastejo, por meio da amostragem de quatro
touceiras por piquete, cortadas  em pré-pastejo, ao
nível do solo e imediatamente pesadas. A seguir, as
amostras foram fracionadas em material vivo e
material morto, sendo o material vivo sub-dividido
em: folhas verdes, colmos decapitados e colmos não
decapitados. Todos os componentes morfológicos
foram sub-amostrados, pesados para a obtenção da
sua massa verde (MV) e postos a secar em estufa de
ventilação forçada a 65oC, para a determinação da
sua massa seca (MS). As estimativas da massa seca
de forragem de cada componente (kg MS ha-1), fo-
ram feitas a partir dos dados de massa verde por
touceira, do seu teor de massa seca e do número de
touceiras por hectare, de acordo à seguinte expres-
são:

kg MS ha-1 = (kg MV/ touceira) x (kg MS / kg MV)
x (Nº médio touceiras ha-1).
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Figura 1. Alturas de pré e pós-pastejo em pastagens de capim-elefante cv. Napier manejadas com 50 e 100 cm de
resíduo pós-pastejo, de outubro de 2002 a abril de 2003

Quadro 2. Massa de forragem (kg de massa seca/ha) de perfilhos aéreos e basais em pastagens de capim-elefante cv.
Napier manejadas com 50 ou 100 cm de altura do resíduo pós-pastejo

(1)Médias na mesma coluna seguidas pela mesma letra não diferem entre si (P>0,05)
   pelo  teste  do  LSMEANS.
(2)Erro padrão da média para classes de perfilhos e para altura do resíduo

y 100 cm (pré-pastejo) = 0,1064x + 121,4
R2 = 0,6783

y 50 cm (pré-pastejo) = 0,2217x + 92,38
R2 = 0,7323

y 100 cm (pós-pastejo) = 0,1329x + 85,614
R2 = 0,7661

y 50cm (pós-pastejo)  = 0,1923x + 47,155
R2 = 0,7937
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Ciclo de Pastejo  
 1 2 3 4 5 6 

Classe de perfilho       
Aéreo 2448b 2184b 2593b 2451b 3817b 5111b 
Basal 7872a 6873a 6486a 4281a 6897a 7640a 

Altura do resíduo       
50 cm 3892b 3124b 3579b 1799b 5190a 4535b 

100 cm 6428a 5933a 5499a 4933a 5524a 8216a 
EPM(2) 440 504 279 97 537 566 
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O número médio de touceiras por hectare foi
estimado com base em contagens das touceiras exis-
tentes em três áreas de 49 m2, por piquete, em qua-
tro piquetes (repetições), durante cada ciclo de
pastejo.

As Análises de variância foram realizadas com
dados não transformados, utilizando-se o procedi-
mento GLM (General Linear Models) do SAS®
(Statistical Analysis System), versão 6.03 (1998) com
o subprocedimento de medidas repetidas no tem-
po. As médias foram comparadas com emprego do
teste LSMEANS (P<0,05). Todos os conjuntos de
dados foram testados, antes da análise geral global,
com a finalidade de assegurar se as quatro prerro-
gativas básicas da análise da variância (aditividade
do modelo, independência, normalidade e
homogeneidade dos erros) estavam sendo respeita-
das.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve efeito da altura de resíduo (P=0,0002), da
classe de perfilho (P=0,0001), do ciclo de pastejo
(P=0,0001) e das interações entre classe de perfilho
e ciclo de pastejo (P=0,0015) e entre altura de resí-
duo e ciclo de pastejo (P=0,0076) para massa de for-
ragem. A primeira interação ocorreu devido ao au-
mento da contribuição da massa de forragem de
perfilhos aéreos para a massa de forragem total da
pastagem, durante o quinto e o sexto ciclo de pastejo
(Quadro 2), como reflexo do maior desenvolvimen-
to dessa classe de perfilho durante este período,

Quadro 3. Porcentagem de folhas verdes de pastagens de capim-elefante cv. Napier, nas massas secas de forragem
de perfilhos aéreos e basais e de pastos manejados com 50 ou 100 cm de resíduo pós-pastejo

1)Médias  na  mesma  coluna  seguidas  pela  mesma  letra  não  diferem  entre  si
 (P>0,05) pelo teste do LSMEANS.
(2)Erro padrão da média para classes de perfilhos e para altura do resíduo.

corroborando os resultados de PACIULLO et al. (2003)
quanto às produtividades de forragem de perfilhos
basais e aéreos.

Pastos manejados com resíduo pós-pastejo alto
(100 cm) apresentaram maiores (P<0,05) valores de
massa de forragem que aqueles manejados com re-
síduo baixo (50 cm), exceto durante o quinto ciclo
(Quadro 2), acarretando a interação verificada en-
tre altura de resíduo e ciclo de pastejo. Possivelmen-
te, isto ocorreu como conseqüência dos excessos de
chuvas  verificados durante os meses de janeiro e
fevereiro (Quadro 1), os quais, podem ter prejudi-
cado o desenvolvimento do capim-elefante, já que
esta forrageira não se adapta nestes ambientes
(JACQUES, 1994). Somado a isto,  os perfilhos de pas-
tos manejados com resíduo pós-pastejo mais alto,
também podem ter maior susceptibilidade às intem-
péries.

A porcentagem de folhas verdes foi influencia-
da pela classe de perfilho (P=0,001), altura de resí-
duo (P=0,0007), ciclo de pastejo (P=0,0004) e pela
interação entre altura de resíduo e ciclo de pastejo
(P=0,0501). Os perfilhos aéreos apresentaram maio-
res (P<0,05) porcentagens de folhas verdes que os
perfilhos basais, em relação às suas respectivas mas-
sas de forragem (Quadro 3), demonstrando que
perfilhos aéreos produzem maior proporção de com-
ponentes potencialmente consumíveis pelos animais
em pastejo.

Ciclo de Pastejo  
 1 2 3 4 5 6 

Classe de perfilho       
Aéreo 32,8a 36,0a 32,4a 39,6a 25,8a 28,8a 
Basal 13,1b 17,9b 12,5b 11,3b 7,5b 7,6b 

Altura do resíduo       
50 cm 26,9a 30,4a 25,4a 32,9a 16,5a 23,7a 
100 cm 19,0b 23,5b 19,5a 18,0b 16,7a 12,6b 
EPM(2) 1,1 1,7 3,9 2,8 1,5 0,9 
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Os pastos manejados com resíduo de 50 cm pós-
pastejo, apresentaram maiores (P>0,05) porcenta-
gens de folhas verdes que aqueles manejados com
100 cm, em relação às suas respectivas massas de
forragem, durante a primavera (ciclos 1 e 2), meio
do verão (ciclo 4) e final do verão/início do outono
(ciclo 6 - Quadro 3). Este comportamento revela os
períodos em que o manejo da pastagem com resí-
duo pós-pastejo baixo (50 cm) foi benéfico à produ-
ção de folhas verdes.

A porcentagem de colmos decapitados, variou
em função da classe de perfilho (P=0,0001) e da al-
tura de resíduo (P=0,0054). Os perfilhos basais apre-
sentaram maiores (P<0,05) porcentagens de colmos
decapitados que os aéreos (Quadro 4). Em média,
34% da massa de forragem dos perfilhos basais, foi

Quadro 4. Porcentagem de colmos decapitados de pastagens de capim-elefante cv. Napier, nas massas de forragem
de perfilhos aéreos e basais e de pastos manejados com 50 ou 100 cm de resíduo pós-pastejo

(1) Médias   na   mesma   coluna  seguidas  pela  mesma  letra  não  diferem  entre
  si (P>0,05)  pelo teste do LSMEANS.
(2)Erro padrão da média para classes de perfilhos e para altura do resíduo.

se de perfilho (P=0,0001), pela altura de resíduo
(P=0,0004) e pelo ciclo de pastejo (P=0,0001). Os
perfilhos aéreos apresentaram maiores (P<0,05) va-
lores durante os seis ciclos de pastejo (Quadro 5),
evidenciando que, em perfilhos não decapitados de
capim-elefante, esta classe de perfilhos apresenta
maior proporção de folhas que àquela dos basais.

Pastos manejados com resíduo baixo (50 cm)
apresentaram maiores (P<0,05) valores durante o
terceiro e sexto ciclos e, tenderam a apresentar mai-

constituída por colmos decapitados, os quais, repre-
sentaram 50% da população desta classe de perfilho
(CARVALHO et al., 2004).

Pastos manejados com 50 cm de resíduo pós-
pastejo apresentaram menores (P<0,05) porcenta-
gens de colmos decapitados que aqueles manejados
com resíduo de 100 cm, somente durante o primei-
ro e quinto ciclos (Quadro 4). Contudo, verificou-se
uma tendência de menores valores, para pastos ma-
nejados com 50 cm de resíduo, durante todo o perí-
odo experimental. Isto ocorre em função da menor
decapitação dos meristemas apicais em pastos ma-
nejados com resíduo baixo, quando comparados
àqueles manejados com resíduo alto (BUTT et al.,
1993).

Ciclo de Pastejo  
 1 2 3 4 5 6 

Classe de perfilho       
Aéreo 10,7b 15,7b 13,0b 7,1b 12,8b 19,5b 
Basal 33,3a 34,1a 33,4a 35,7a 32,2a 33,6a 

Altura do resíduo       
50 cm 19,0b 20,5a 19,5a 17,4a 19,6b 24,9a 

100 cm 24,9a 29,2a 27,0a 25,3a 25,3a 28,1a 
EPM(2) 1,7 3,1 4,4 3,2 1,6 1,5 

 

ores valores, durante todo o período experimental
(Quadro 5). Estes resultados corroboram aqueles en-
contrados por Paciullo et al. (1998), os quais verifi-
caram maiores relações folha: colmo para pastos de
capim-elefante cv. Mott, quando manejados mais
baixos.

O percentual de material morto foi afetado pela
classe de perfilho (P=0,0001), pela altura de resíduo
(P=0,0005), pelo ciclo de pastejo (P=0,006) e pelas
interações entre altura de resíduo e classe de perfilho
(P=0,0325), altura de resíduo e ciclo de pastejo
(P=0,0005) e entre classe de perfilho e ciclo de pastejo
(P=0,0001).
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Quadro 5. Relação folha: colmo de perfilhos aéreos e basais de pastagens de capim-elefante cv. Napier manejadas
com 50 ou 100 cm de resíduo pós-pastejo

(1)Médias na mesma coluna seguidas pela mesma letra não diferem entre si (P>0,05) pelo
teste do LSMEANS.
 (2)Erro padrão da média para classes de perfilhos e para altura do resíduo.

Ciclo de Pastejo  
 1 2 3 4 5 6 

Classe de perfilho       
Aéreo 1,10a 1,12a 0,97a 1,11a 0,55a 0,62a 
Basal 0,31b 0,41b 0,30b 0,24b 0,17b 0,15b 

Altura do resíduo       
50 cm 0,84a 0,89a 0,82a 0,84a 0,40a 0,56a 

100 cm 0,57a 0,65a 0,45b 0,51a 0,32a 0,21b 
EPM(2) 0,09 0,10 0,09 0,12 0,05 0,04 

 

Diferenças entre classes de perfilhos ocorreram,
independente da altura de resíduo e, a partir do
quarto ciclo de pastejo, foram verificados maiores
valores para perfilhos basais (Quadro 6). A redução
da contribuição do material morto à massa de for-
ragem dos perfilhos aéreos, a partir do quarto ciclo
de pastejo, em pastos manejados com ambas as al-
turas de resíduo, ocorreu em função do maior de-
senvolvimento e crescimento, verificado nas porcen-
tagens de folhas e colmos dessa classe de perfilho
(Quadros 3 e 4).

As classes de perfilhos apresentaram variações
estacionais quanto à produção de forragem, sendo
mais intensas para perfilhos aéreos a partir do iní-
cio do verão (ciclo 3), quando, estes perfilhos, au-
mentaram sua participação na massa de forragem
da pastagem, de 23% para 40%, do terceiro ao sexto
ciclo de pastejo (Figura 2). Durante o mesmo perío-
do, os perfilhos basais, reduziram sua participação
na massa de forragem da pastagem, de 76% para
60% (Figura 3).

As porcentagens de material morto mantiveram-
se estáveis para classe de perfilho durante o perío-
do experimental, com média de 28 e 7% para
perfilhos basais e aéreos, respectivamente. Assim,
constatou-se que as variações da contribuição da
massa de forragem, dentro de cada classe de
perfilho, foram ocasionadas pelas diferenças nas
proporções dos componentes do material vivo (Fi-
guras 2 e 3). Por outro lado, em média, 23% e 4% da
massa de forragem da pastagem foi constituída por
colmos decapitados de perfilhos basais e aéreos,
respectivamente (Figuras 2 e 3). Estes perfilhos não

produzem folhas, mas contribuem para originar
novos perfilhos aéreos em suas gemas laterais (BUTT

et al., 1993). Este componente reduziu de 26 para
23% para perfilhos basais e aumentou de 4 para 8 %
para perfilhos aéreos. Já os colmos não decapitados
de perfilhos basais, representaram, em média, 9%
da massa de forragem da pastagem, não apresen-
tando grandes oscilações durante o período experi-
mental e, aqueles de perfilhos aéreos, aumentaram
sua participação na massa de forragem de 5 para
14% durante este mesmo período. Tal fato se deve à
maior eliminação dos meristemas apicais dos
perfilhos basais por meio do pastejo (CARVALHO,
1997) e ao maior desenvolvimento dos perfilhos aé-
reos a partir do verão (PACIULLO et al., 2003).

As porcentagens de folhas verdes, em perfilhos
basais, reduziram sua contribuição pela metade (10
para 5%), enquanto que aumentaram ligeiramente
em perfilhos aéreos (8 para 10%) do primeiro até o
sexto ciclo de pastejo (Figuras 2 e 3). Isto evidencia
que, durante o período de crescimento avaliado,
houve uma inversão na participação deste compo-
nente morfológico, entre as duas classes de perfilho.
Portanto, considerando que a produção de folhas é
o maior objetivo do manejo de pastagens para a pro-
dução animal (FORBES e HODGSON, 1985), o desenho
de estratégias de manejo em pastagens de capim-
elefante, deveria considerar também tais variações
na contribuição relativa do componente “potenci-
almente colhível”, durante o período de pastejo.
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Quadro 6. Porcentagem de material morto, nas massas secas de forragem de perfilhos basais e aéreos, em pastagens
de capim-elefante cv. Napier manejadas em duas alturas de resíduo pós-pastejo

1)Médias na mesma coluna seguidas pela mesma letra maiúscula
não diferem entre si (P>0,05) pelo teste do LSMEANS.
 (2)Médias na mesma linha seguidas pela mesma letra minúscula
não diferem entre si (P>0,05) pelo teste do LSMEANS.
(3)Números entre parênteses indicam o erro padrão da média.

 Altura do resíduo (cm)  
Classe de perfilho 100 50 Média 

Ciclo 1 
Basal 48,2Aa(6,5)(3) 38,3Ab (3,8) 43,3 
Aéreo 36,1Ba(4,0) 35,0Aa (5,0) 35,5 
Média 42,1 36,7  

Ciclo 2 
Basal 36,0Aa(2,6) 32,7Aa(5,7) 34,4 
Aéreo 27,3Aa(2,2) 29,1Aa(3,5) 28,2 
Média 31,7 30,9  

Ciclo 3 
Basal 40,3Aa(6,3) 35,3Aa(5,5) 37,8 
Aéreo 22,9Aa(3,1) 33,4Aa(6,9) 28,1 
Média 31,6 34,4  

Ciclo 4 
Basal 51,1Aa(3,7) 31,2Ab(6,6) 41,2 
Aéreo 22,6Ba(3,3) 14,5Bb(3,4) 18,6 
Média 36,9 22,9  

Ciclo 5 
Basal 39,1Aa(3,8) 48,3Aa(9,9) 43,7 
Aéreo 16,9Ba(2,2) 23,8Ba(6,0) 20,4 
Média 28,0 36,1  

Ciclo 6 
Basal 54,4Aa(6,4) 40,5Ab(3,2) 47,4 
Aéreo 20,4Ba(5,3) 16,3Ba(2,2) 18,3 
Média 37,4 28,4  
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Figura 2. Contribuição da massa de forragem total e va-
riação da composição morfológica de
perfilhos aéreos em pastagens de capim-ele-
fante cv. Napier, manejadas em duas alturas
de resíduo, durante seis ciclos de pastejo

Figura 3. Contribuição da massa de forragem total e va-
riação da composição morfológica de
perfilhos aéreos em pastagens de capim-ele-
fante cv. Napier, manejadas em duas alturas
de resíduo pós-pastejo, durante seis ciclos de
pastejo

CONCLUSÕES

Durante o período de crescimento primavera -
verão, a composição morfológica da pastagem de
capim-elefante varia em função das alturas de resí-

duo pós-pastejo, das classes de perfilhos basais e
do período de avaliação.

Pastos manejados com resíduos pós-pastejo de
50 cm apresentam maiores porcentagens de folhas,
menores de colmos decapitados e maior relação fo-
lha: colmo que aqueles com resíduos de 100 cm.

Tanto os perfilhos basais como os aéreos apre-
sentam diferentes proporções dos componentes
morfológicos de suas massas de forragem, mas os
aéreos fazem uma contribuição maior que os
perfilhos basais, para a massa seca de forragem po-
tencialmente colhível durante o verão.
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